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Resumo
A pesquisa verifica o caráter fundamental dos recursos plásticos de figurino e cenário para o processo de construção do personagem no cinema. Verifica a importância de uma direção de arte mais livre ao fazer suas composições, optar por formas e cores que sejam mais coerentes com idéias e sensações do que a reproduções realistas. O estudo se faz a partir da obra cinematográfica de Federico Fellini, diretor despreocupado com concepções realistas e criador de um processo criativo muito próprio. Serão considerados especificamente os filmes La Strada (1954), Julieta dos Espíritos (1965) e Toby Dammit
 (1967), por serem emblemáticos desta construção plástica fortemente elaborada.
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Abstract

This research verifies the fundamental character of visual resources like costumes and scenery for the process of construction of the characters on cinema. Verifies the importance of more freedom for art direction making its compositions, opting for forms and colors more coherent with ideas and sensations than realistic reproductions. The study is made from cinematographic works of Federico Fellini, director which is unworried with realistic conceptions and which is creator of a creative process very particular. In this work will be considered specifically three films, La Strada (1954), Julieta dos Espíritos (1965) e Toby Dammit
 (1967), because of their emblematic visual construction strongly worked. 
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Introdução
Como pesquisadora e como profissional de cenografia atuante no mercado cinematográfico em São Paulo, percebo que em nosso país os filmes vem sendo realizados muito mais sob o prisma das construções realistas do que das imaginárias. Prioriza-se, na composição dos cenários e dos figurinos, muito mais a cópia fiel do que se vê nas ruas, à elaboração de atmosferas, à materialização de humores do personagem, ideias ou a representação visual de sua dada personalidade.

Observo a profundidade atingida por Fellini em seus filmes através da complexidade de sua elaboração visual e estou certa de que é de suma importância estar atento à construção plástica dos personagens – pois na medida em que esta construção é bem realizada, enriquece de possibilidades e camadas uma obra cinematográfica. Abrir mão da excelência em criação plástica num filme é perder quase todo o seu campo de significação poético. A imagem, cuidadosamente composta, está impregnada de sentidos e precisa ser trabalhada adequadamente. 

Lembrando também que há escasso material desenvolvido em torno desta questão no país, esta pesquisa vem auxiliar não apenas críticos e pesquisadores na análise de filmes, mas também os realizadores do cinema a repensarem seu processo criativo e a melhorarem sua elaboração no nível plástico, de modo a acrescentar outras camadas em seus trabalhos e torná-los mais contundentes e profundos.
Desenvolvimento


O início da pesquisa se deu assistindo os filmes de Fellini e alguns documentários, como “Eu sou um grande mentiroso” (PETIGREW, 2002), que eu citaria como o principal, pois fez um bom apanhado da vida e da obra de Federico Fellini por meio de entrevistas com o diretor, atores e membros da equipe técnica. Este filme forneceu pistas que foram perseguidas pela pesquisadora através de leituras sobre Fellini, entrevistas e depoimentos concedidos por ele, roteiros de seus filmes e assistindo-os analiticamente.


Estudar teorias de cor e forma através dos escritos de W. Kandinski e J. Albers, principalmente, foi bastante útil para analisar, não apenas os desenhos feitos pelo diretor em seu processo de criação, como os fotogramas extraídos das sequências dos filmes, sob o ponto de vista de uma composição pictórica.


Os estudos de estética cinematográfica e teatral, teorias de cinema, encontrados nos livros de Gerard Betton, Jacques Aumont e Sergei Eisenstein, especialmente, assim como o confronto com os processos de outros diretores também foram muito importantes para entender o quanto particular era o trabalho de Fellini e as diferenças conquistadas em virtude disso em suas obras.
A riqueza de imaginação e a complexidade na composição das imagens, ao invés da preocupação com o realismo, proporcionam metáforas que tornam aparentes, aspectos ocultos do personagem, como seus pensamentos e seu estado de espírito, além de poder construir outros personagens e a própria estrutura narrativa sob o ponto de vista do protagonista. Pode-se dizer que, tanto em Toby Dammit quanto em Julieta dos Espíritos, os questionamentos dos personagens, seus pensamentos, originalmente imateriais, na película tornam-se visíveis graças à projeção que eles fazem sobre a realidade de seus tormentos, personificando-os em figuras distorcidas o que se percebe pela atuação, iluminação, figurino, maquiagem e penteado, e cenários.

A concepção dos figurinos e dos cenários, como todo o restante, contribui para uma mesma idéia. Em La Strada, o caminho aparece todo florido no início da narrativa, combinando com a visão esperançosa que a protagonista ainda tem de seu destino, o figurino a protege com uma capa, e ao final é uma paisagem desolada pelo frio e por relevos abruptos recobertos de gelo, combinando com os maus tratos sofridos em sua jornada pela difícil realidade e pela brutalidade de Zampanò. 
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Considerando que Fellini é um mestre das imagens, que se mostrou tantas vezes próximo das artes plásticas, e somando-se a isto todos estes apontamentos teóricos sobre a elaboração de personagens, acredito que esta pesquisa parte por um caminho acertado em seu objetivo de investigar a importância dos aspectos plásticos na construção do personagem no cinema.

Metodologia

Trata-se de uma pesquisa documental, realizada a partir de referencial teórico e fílmico para empreender a análise estrutural dos filmes citados, partindo das principais sequências de cada uma das obras.

Resultados 


Através dos dados levantados a partir da análise dos filmes em questão, pode-se perceber o diferencial de uma imagem bem construída em relação ao seu grau de expressividade e à maior complexidade de significados que se pode registrar num filme. 


Teria consequências este modo de fazer cinema inaugurado por Fellini? Qual a influência do trabalho do diretor no meio cinematográfico e televisivo? Embora impere um tipo de cinema realista, que reconstrói às vezes de maneira até documental a vida na ficção, pode-se imaginar a contaminação destas idéias em filmes que se preocupam com concepções visuais menos naturalistas? 

Penso em Fellini, com suas formas muitas vezes teatrais de representação, na construção plástica de seus personagens através dos desenhos que inauguravam todo o processo de elaboração de um filme norteando o trabalho de figurinistas, cenógrafos, músicos e fotógrafos. Penso se podemos considerar esta influência.

Dentro deste tipo de trabalho, que conta com a figura preponderante de um diretor, penso, sobretudo, se este maior rigor no pensar a criação não poderia garantir mais profundidade à obra? Por que não ousar imprimir uma visão mais poética da realidade, não naturalista? Poucos diretores se atreveram até hoje, desde o expressionismo alemão, e acredito que este caminho foi aberto, mas tem sido, infelizmente, pouco explorado.


Preocupados com a viabilidade em virtude do mercado, com o retorno financeiro necessário, produtores investem apenas em histórias e linguagens de fácil aceitação. Considerando também o grande custo de uma produção cinematográfica, o tempo de preparação de um filme se torna cada vez mais curto, o que impossibilitaria elaborações tão cuidadosas como as Fellini. Mas não seria urgente encontrarmos um meio termo? Os personagens ganhariam em profundidade e impacto, o cinema em relevância e os espectadores em qualidade sensível.
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